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Ata nº  2427 da Sessão Ordinária  da Câmara Municipal  de Pirassununga, 
realizada dia 06 de novembro de 2006. Aos seis dias do mês de novembro do ano 
dois mil e seis, às 20,00 horas, na Sala das Sessões “Dr. Fernando Costa”, teve 
início a 2427ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: 
Antonio  Carlos  Bueno Gonçalves,  Cristina  Aparecida  Batista,  Edgar  Saggioratto, 
José Arantes da Silva, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, 
Sidnei Aparecido Pires, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo 
número legal,  o Sr. Presidente, Vereador Edgar Saggioratto, declarou abertos os 
trabalhos  e  colocou  em  discussão  a  Ata  nº  2426,  da  Sessão  Ordinária  de 
30.10.2006,  a  qual  não  sofrendo  impugnação,  foi  considerada  aprovada.  Em 
seguida, o Sr.  Presidente solicitou à 1ª Secretária,  Vereadora Cristina Aparecida 
Batista,  que  procedesse  à  leitura  do  Expediente:  01)  –  Exemplares:  “Jornal  da 
Câmara”;  “Jornal  da  FETAESP”;  Revista  da  Associação  Paulista  de  Cirurgiões-
Dentistas Regional de São Bernardo do Campo; 02) – Prospectos: Curso IBRAP 
sobre  “Processo  e  Técnica  Legislativa”;  Cursos  e  Congressos  do  mês  de 
novembro/2006,  do  IBRAM;  relação  de  empresas  e  respectivos  eventos  que 
acontecem  na  semana  de  08  a  11/11/2006;  03)  –  Ofício  da  9ª  Subsecção  de 
Pirassununga da OAB/ESA –  Escola  Superior  de  Advocacia,  referente  ao  curso 
“Direito do Consumidor”,  com início no mês de novembro/2006; 4)  – Convite da 
Costa  Oeste Promotores  de Eventos do município  de Pato  Bragado-PR,  para o 
Seminário Sulbrasileiro de Atualidades Municipais, de 08 a 11/11/2006, em Foz do 
Iguaçu/PR; 5) – Convite da Rede Social são Paulo, para a Jornada de Formação 
com o tema: Violência contra Crianças e Adolescentes, dia 07/11/2006, em São josé 
do Rio Pardo/SP; 6) – Convite para a 1ª Feira do Projeto “Formação de Jovens 
Empreendedores  –  Primeiros  Passos”,  na  EMEF  “Prof.  Próspero  Grisi”,  neste 
município,  dia  07/11/2006;  7)  –  Ofício  do  Congresso  Nacional  –  Recursos  do 
Orçamento  da  União  destinados  aos  municípios  em 2006  (Fiscal  e  Seguridade 
Social);  8)  –  Comunicado  nº  CM166123/2006,  do  Ministério  da  Educação, 
informando liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de 
programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; 9) – Ofício GS – 
1821/2006,  Processo  SH –  48/05/2006,  da  Secretaria  de  Estado  da  Habitação, 
referente liberação de recursos para o município de Pirassununga; 10) – Ofício nº 
006/2006, da APEOESP – Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado 
de  São  Paulo  –  Subsede  de  Pirassununga,  solicitando  o  espaço  da  Câmara 
Municipal  para  o  dia  13/11/2006;  11)  –  Ofício  desta  Presidência  encaminhando 
Balancetes  da Receita  e  Despesas,  referentes  aos  mês de outubro/2006;  12)  – 
Ofício  nº  21/06  –  PGM,  Procuradoria  Geral  do  Município  de  Pirassununga, 
solicitando vistas e extração de cópias do procedimento instaurado nesta Casa de 
Leis referente à Tomada de Preços nº 03/2000 – Estação de Tratamento de Esgoto 
da Vila Santa Fé; 13) – Ofício nº 71/2006, do Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança  e  do  Adolescente  de  Pirassununga,  comunicando  a  eleição  da  nova 
constituição  do Conselho;  14)  –  Projeto  de  Decreto  Legislativo,  que recebeu nº 
06/2006,  de  autoria  do  Vereador  Antonio  Carlos  Bueno  Gonçalves,  que  visa 
conceder ao Dr. Otacilio José Barreiros, o título de “Cidadão Pirassununguense”. 
Encaminhado às  Comissões  Permanentes  da  Casa,  pertinentes  à  matéria,  para 
darem os pareceres; 15) – Projeto de Decreto Legislativo, que recebeu nº 07/2006, 
de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, que visa conceder ao Dr. 
Cláudio  Rodrigues  Calomeni,  o  título  de  “Cidadão  Pirassununguense”. 
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Encaminhado às  Comissões  Permanentes  da  Casa,  pertinentes  à  matéria,  para 
darem  os  pareceres.  As  indicações  e  pedidos  de  informações  a  seguir  foram 
encaminhados ao Executivo Municipal: 16) – Indicação nº 398/2006 de autoria do 
Vereador  Antonio  Carlos  Bueno  Gonçalves,  para  que  urgentemente  tome 
providências para aumentar a quantidade da merenda escolar oferecida na EMEF 
“Prof. Próspero Grisi”; 17) – Indicação nº 399/2006 de autoria do Vereador Antonio 
Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique possibilidade de implantar em nossa 
cidade o Projeto “Cidade Verde”, a exemplo do que ocorre na cidade de Araras; 18) 
– Indicação nº 400/2006 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, 
para  que  instale  nas  vias  de  acesso  à  cidade  centros  de  informações  com 
estacionamento  para  atender  aos  visitantes  que  aqui  se  aportam nos  finais  de 
semana e feriados, bem assim, instalação de guaritas com câmeras filmadoras para 
monitorar a entrada e saída de veículos de nossa cidade, por guardas municipais e 
policiais militares, e possuir um extrato dos veículos que entram e deixam a cidade; 
19)  –  Indicação  nº  401/2006  de  autoria  do  Vereador  Antonio  Carlos  Bueno 
Gonçalves,  para  que  determine  o  setor  competente  da  Administração  promover 
estudos  e  elaborar  projeto  global  de  Drenagem  Urbana  para  a  cidade;  20)  – 
Indicação nº 402/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que 
coloque placas nominativas nas propriedades e estradas rurais; 21) – Indicação nº 
403/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que asfalte as 
Ruas São Camilo, São Francisco e Santa Inês, Vila Santa Fé; 22) – Indicação nº 
404/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que refaça os 
balanços  deteriorados  da  Vila  Pinheiro,  com  caminhos  para  o  escoamento  de 
águas;  23)  – Indicação nº 405/2006 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida 
Batista, para que crie uma equipe de agentes de saúde voltados para atendimento 
da  zona  rural;  24)  –  Indicação  nº  406/2006  de  autoria  da  Vereadora  Cristina 
Aparecida Batista, para que promova reformas na praça de esportes da Vila Becker; 
25) – Indicação nº 407/2006 de autoria do Vereador Natal Furlan, para que promova 
o adiantamento do 13º Salário aos funcionários públicos municipais, uma vez que o 
valor correspondente já se encontra nos cofres públicos municipais; 26) – Indicação 
nº 408/2006 de autoria do Vereador Sidnei Aparecido Pires, para que coloque fiação 
e braços com luminárias em dois postes localizados atrás do Conjunto Habitacional 
Suzano, em via pública recentemente asfaltada; 27) – Indicação nº 409/2006 de 
autoria do Vereador Sidnei Aparecido Pires, para que coloque poste de luz no ponto 
de  ônibus  onde  desembarcam os  alunos  advindos  da  E.E.  “Nossa  Senhora  do 
Loreto”, próximo à entrada da Vila Santa Fé; 28) – Indicação nº 410/2006 de autoria 
do Vereador Sidnei Aparecido Pires, para que seja realizada a limpeza do passeio 
público nas margens do Córrego do Andrézinho; 29) – Indicação nº 411/2006 de 
autoria do Vereador Sidnei Aparecido Pires, para que encaminhe a esta Casa de 
Leis, projeto que estenda a gratuidade do transporte público à gestante até 60 dias 
após o parto para facilitar a locomoção do recém-nascido até postos de saúde e 
locais  de  praxe;  30)  –  Indicação  nº  412/2006  de  autoria  do  Vereador  Sidnei 
Aparecido  Pires,  para  que  coloque  poste  de  luz  no  final  da  Rua  José  Carlos 
Machado, Vila Real, em atenção aos pedidos de seus moradores; 31) – Indicação 
nº 413/2006 de autoria do Vereador Sidnei Aparecido Pires, para que, nas próximas 
licitações  realizadas  sobre  o  cartão  de  vale-alimentação,  seja  estudada  a 
possibilidade de colocar nas exigências do edital  que as empresas concorrentes 
sejam  aceitas  e  tenham  credenciamento  em  toda  a  rede  de  comércio;  32)  – 
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Indicação nº 414/2006 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, 
para que ordene a construção de refeitório com piso e forro na EMEIEF “Catharina 
Sinotti”, transformando o galpão existente; 33) – Indicação nº 415/2006 de autoria 
do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que ordene a pintura de faixa 
de pedestres na Rua General Osório,  antes do cruzamento com a Rua Joaquim 
Procópio de Araújo; 34) – Indicação nº 416/2006 de autoria do Vereador Wallace 
Ananias de Freitas Bruno, para que promova melhorias no Jardim São Fernando e 
Jardim Santa Rita, tais como descritas no protocolado nº 3.275/2002, em parceria 
com a associação de bairros; 35) – Pedido de Informações nº 63/2006, de autoria 
do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, referente ao pedido de aprovação do 
loteamento  sob  o  nº  1350/03,  protocolado  junto  ao  Município  pelo  Engenheiro 
Agrimensor CREA/SP nº 060108279-1; 36) – Pedido de Informações nº 64/2006, de 
autoria do Vereador Nelson Pagoti, referente ao novo cartão de vale-alimentação 
oferecido aos servidores municipais; 37) – Pedido de Informações nº 65/2006, de 
autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, sobre a possibilidade de 
destacar viatura da Guarda Municipal para auxiliar a saída de alunos do CAIC “Dr. 
Eitel Arantes Dix”. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora 
Cristina  Aparecida  Batista,  que  procedesse  à  leitura  dos  requerimentos:  38)  – 
Requerimento nº 275/2006 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, e subscrito por 
mais oito edis,  para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Decreto 
Legislativo nº 06/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, 
que  visa  conceder  ao  Dr.  Otacilio  José  Barreiros,  o  título  de  “Cidadão 
Pirassununguense”.  Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 
276/2006 de autoria do Vereador Nelson Pagoti, e subscrito por mais sete edis, para 
ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Decreto Legislativo nº 07/2006, 
de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, que visa conceder ao Dr. 
Cláudio Rodrigues Calomeni, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Aprovado por 
unanimidade de votos;  40)  – Requerimento nº 277/2006 de autoria do Vereador 
Nelson Pagoti,  e subscrito por mais sete edis,  ao Executivo Municipal,  para que 
determine  urgentemente  a  revisão  do  contrato  com  a  firma  VEROCARD 
Alimentação, estipulando prazo para que cumpra integralmente o quanto avançado 
no contrato firmado, proporcionando maior agilidade aos beneficiários quando da 
passagem pelos caixas dos Estabelecimentos. Aprovado por unanimidade de votos; 
41) – Requerimento nº 278/2006 de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito 
por mais nove edis,  consignando votos de pesar pelo passamento do Sr.  Pedro 
Felício. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, o 
Sr.  Presidente Edgar Saggioratto consultou a Sra. Secretária,  se havia Vereador 
inscrito.  Manifestou-se  o  Vereador  inscrito,  Antonio  Carlos  Bueno  Gonçalves: 
“Vamos começar começar por um assunto cujo assunto e tema já discutimos desde 
janeiro do ano passado, sobre a drenagem urbana do nosso município, fazer um 
projeto global,  não parcial.  Então, temos aqui  em mãos as conseqüências desta 
última chuva. Já falamos anteriormente, tiramos fotos aqui no dia dois e três; as 
fotos  estão  aqui;  aqui  aparece  a  Fepasa  totalmente  inundada;  aqui  temos  a 
Estação, também totalmente inundada, cujas águas adentraram ao piso da nossa 
Fepasa, da Estação; e também ali ao lado, o campo de malha foi invadido pelas 
águas. Estão aqui, estamos vendo e vamos passar para os demais Vereadores; o 
antigo armazém também inundado, residências que foram invadidas, móveis que 
foram perdido pelos proprietários; nós chegamos lá, tiramos fotografias,  situação 
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desagradável  naquela  localidade.  E  também descemos até  o Ribeirão do  Ouro, 
onde  ali  nas  proximidades  do  Lago  Municipal,  aquela  ponte  transbordou  e  a 
margem esquerda houve uma erosão provocada pelas águas que vêm da Fepasa 
pela nova tubulação. Então, estou passando para o Dr. Arantes pra ele passar aos 
demais Vereadores. E aqui com tristeza percebemos que nossos paralelepípedos 
foram destruídos em vários locais; no cruzamento da rua Duque de Caxias com a 
Amador Bueno; tenho fotos aqui também, descendo a Amador Bueno; depois temos 
aqui a Visconde do Rio Branco com a Quinze de Novembro; temos aqui também 
uma foto da Visconde do Rio Branco; enfim, são prejuízos que o município não 
pode tomar. E a erosão que este Vereador já havia dito, as águas que desciam da 
Fepasa, aqui estamos vendo nesta foto que aconteceu do lado oposto; houve uma 
erosão que poderia  causar  até um acidente na pista  ao lado,  mas o Executivo, 
através do órgão competente, foi ao local para fazer reparo às pressas. E estamos 
vendo a Duque de Caxias ali também, nas proximidades do “É D+” também, toda 
pavimentação  ali  de  paralelepípedos  também  foi  destruída;  tivemos  na  Rua 
Francisco  Esperança  erosão  na  pavimentação;  e  na  Rua Dr.  Moretz  Shons,  no 
Bairro  Santa  Cruzinha,  que  está  totalmente  abandonado  também.  Então,  aqui 
estamos  com  uma  seqüência  de  fotos  para  que  todos  os  Vereadores  possam 
observar. Foi feito um serviço no dia seguinte, naquela erosão nas proximidades do 
Lago, mas, ocorre que se desce uma chuva em seguida, aquele madeiramento que 
foi colocado lá poderia causar danos até na outra ponte. Então, quando falamos em 
drenagem urbana, é assunto sério. Quando falamos que tem que ter um projeto e 
que deve ser seguido da melhor maneira possível, para que não ocorra isso, porque 
estamos vendo aqui residências invadidas, nunca vi a Fepasa chegar com a água 
acima do nível do piso; é a primeira vez que vi isso acontecer também. Significa que 
a drenagem não foi uma drenagem perfeita. Isso no meu entender e deixando bem 
claro que estou solicitando ao Executivo que elabore um projeto porque nós temos 
lá embaixo o Laranja Azeda; temos um canal  que recebe as águas do Córrego 
Andrézinho e recebe as águas do Ribeirão do Ouro. Então, lá temos uma abertura 
maior; à medida que vamos subindo os córregos, é claro que vamos diminuindo a 
espessura das canaletas, mas acontece que não está sendo feito dessa maneira. E 
esse trabalho foi feito onde tem uma tubulação que desce direto da Fepasa e não 
foram feitos degraus para que a pressão da água diminuísse. E já ouvimos falar até 
em rádio que a água corta até ferro. Então, vocês imaginem jogando a água da 
Fepasa direto para o Ribeirão; arrumaram o local, mas ainda tenho certeza que não 
é o suficiente. Temos que fazer um trabalho pra distribuir essa água em igualdade. 
E também sem contar  os esgotos que também foram rompidos,  caindo também 
sobre  o  nosso  Ribeirão  do  Ouro.  Chegou  o  momento,  estamos  falando  desde 
janeiro do ano passado. Se não tomaram providências daquela época pra cá acho 
que não adianta correria. Temos que fazer as coisas corretas, de acordo com as 
normas e uma seqüência de trabalho para que não haja prejuízo à população. Já 
tivemos prejuízo aí que poderia ser revertido para a saúde, remédios, alimentação, 
para o próprio Renascer, asilos, enfim. Então acho que temos que cuidar bem do 
dinheiro público. Outra coisa que quero falar é sobre a criação do fundo, tema que 
vem  sendo  discutido.  Este  Vereador,  em  relação  aos  nossos  funcionários, 
preocupado com isso já no ano passado protocolei nesta Câmara, encaminhando 
ao Executivo para que tomasse essa posição na criação do fundo pra não ocorrer o 
que está ocorrendo hoje. Hoje, vocês sabem, estamos passando por uma situação 
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que,  se  não  for  criado  esse  fundo,  é  óbvio  que  temos  que  ter  o  seguinte 
reconhecimento;  se  tem  a  aposentadoria,  você  tem  o  INSS  e  tem  essa 
complementação também. Agora, tem que ter um projeto e um fundo. Acho que tem 
que sentar e conversar; inclusive, o próprio Vereador Valdir Rosa comentou sobre a 
presença do Sindicato, que acho que é muito importante nós ouvirmos o Sindicato. 
E o Valdir tem mais alguns assuntos pra falar sobre esse tema hoje. Então, quero 
deixar bem claro; não podemos cortar as coisas do dia pra noite. Acho que se esses 
cidadãos que estão aposentados, já têm uma estabilidade, estão vivendo, acho que 
tem que ter justiça;  não posso tirar o pão da mesa desse pessoal,  em hipótese 
nenhuma. Então, essa é a posição deste Vereador. Em relação ao projeto Cidade 
Verde,  e  principalmente  tratando-se  de  final  de  ano,  agora  com muitas  chuvas, 
começa a aparecer mais verde ainda. Então, é a oportunidade de implantarmos em 
nosso  município  e  como  eu  vi  já  na  cidade  de  Araras,  temos  aqui  pessoal 
trabalhando, e estão dando emprego pra mais de oitocentos desempregados. Esses 
oitocentos  desempregados  trabalham  num contrato  por  um ano,  recebendo  um 
salário mínimo e com direito a cesta básica, seis horas/dia. E pode renovar depois 
de  um  ano.  À  medida  que  vão  arrumando  emprego,  trabalho,  entra  um  outro 
desempregado  no  lugar.  Tem  até  enfermeiros  trabalhando  lá,  que  estão 
desempregados. Então, se existe um projeto, nós conversamos com o Presidente 
da  Câmara  de  lá,  tivemos  oportunidade  de  conversar  com  o  Secretário  de 
Planejamento nosso, o Dr. Fausto, juntamente com o Vereador que é o Presidente 
da Câmara, do qual teceu comentários de que funciona muito bem. Então, a nossa 
posição é pra manter nossa cidade em ordem, nossas praças em todos os bairros. 
E também temos observado na cidade, os acessos na cidade, e temos uma foto 
aqui  da entrada de Limeira.  Acho que é muito  importante,  no acesso da nossa 
cidade, todas as entradas, ter um local com informações, com estacionamento, pra 
atender os visitantes que aqui vêm nos finais de semana, todos os dias; páram ali e 
vão ter  todas  as informações;  e  também para as  visitas  nos recantos  turísticos 
também; colocaríamos guaritas com câmeras filmadoras para monitorar a entrada e 
saída  de  veículos  de  nossa  cidade por  guardas  municipais  e  policiais  militares, 
proporcionando maior segurança aos munícipes, bem assim possuir um extrato do 
movimento dos veículos que entram em nossa cidade. Acho que também diminuiria 
o número de assaltos em nosso município com esse trabalho. Estamos indicando, 
tenho certeza que será uma boa obra. E já como foi feita indicação pelo Vereador 
Valdir Rosa pra Cachoeira de Emas, além do portal, nós poderíamos colocar esse 
centro de informações junto com o portal que Vossa Excelência colocou. Obrigado”. 
Inscrito,  usou  da  palavra  o  Vereador  Nelson  Pagoti:  “A  preocupação  dos 
Vereadores com relação à drenagem urbana é muito importante.  Nós estivemos 
acompanhando  também  a  chuva  desta  semana  onde  vários  pontos  da  cidade 
estavam alagados, inclusive até no meu estabelecimento comercial também, nunca 
choveu tanto dentro. E o Prefeito, também preocupado com esta situação esteve 
verificando in loco alguns locais e somos sabedores que Pirassununga é carente de 
galerias  de  águas  pluviais.  Mas,  somos  sabedores  também  que  o  Governo 
Municipal  já  executou  mais  de  três  mil  metros  de  galerias  de  águas  pluviais. 
Também, já comprou setecentos e cinqüenta metros de tubo de um metro e vinte 
armado, onde no começo do ano ele vai chegar com essa galeria de águas pluviais 
até  aqui  nas  imediações  da  Igreja  Matriz,  onde,  futuramente,  vai  seguir  até  a 
Capitão Antonio Joaquim Mendes, para fazer o desvio dessas águas pluviais, que é 
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de grande monta. Também, com relação àquele problema que houve lá do leito da 
Fepasa, que desemboca no Ribeirão do Ouro, onde causou aquele transtorno, já vai 
se fazer também uma bifurcação, uma mais adiante da outra, para evitar o acúmulo 
de água naquela velocidade. E também a Prefeitura está trabalhando a todo vapor 
para fazer os tubos de oitenta centímetros, de vinte, e também trinta, quarenta e 
sessenta também, para fazer o mais rápido a implantação das galerias de águas 
pluviais onde houver necessidade. Choveu, a gente tem conhecimento, vinte e nove 
milímetros naquele dia dessa chuva que ocasionou esses problemas, mas também 
fizemos  requerimento  hoje  com  relação  ao  ticket,  à  empresa  vencedora,  que 
participou da licitação e o Prefeito tem que acatar a empresa vencedora e foi  a 
VEROCARD, onde está causando um transtorno muito grande aos servidores. Nós, 
que também somos e participamos da intermediação desses verocheques, onde a 
gente recebe em nosso estabelecimento, e causa muito transtorno pra nós também; 
os servidores ficam impacientes e com razão. Na opinião deste Vereador, essas 
empresas  amadoras,  onde  participam  desses  processos  licitatórios  e  onde  a 
vencedora está causando aborrecimentos para o seu usuário. Mas, já conversamos 
com o Prefeito também; ele já entrou em contato com a empresa e quarta-feira vai 
fazer uma reunião com os diretores da mesma, para solucionar esse problema o 
mais  rápido possível.  Na verdade,  a  gente  tem que tomar  o cuidado;  mas,  são 
empresas  que  ganham  e  ocasionam  esse  transtorno  para  o  servidor.  Mas, 
infelizmente, tem que acertar o mais rápido possível e já estamos até pedindo, se 
for o caso, a rescisão do contrato se não se adequarem. Tenho aqui mais alguns 
assuntos, mas vou fazer na explicação pessoal. Muito obrigado”. Com a palavra, o 
próximo Vereador inscrito, Valdir Rosa: “Vou fazer uso da palavra pra requerer à 
Mesa; vou fazer três requerimentos à Mesa. Primeiro, um convite ao Sindicato para 
vir a esta Casa para debatermos sobre o Projeto de Lei 83/06, que estabelece o 
regime  geral  de  previdência  socia;  precisamos  realmente  conversar  com  o 
Sindicato. O segundo requerimento, eu gostaria de requerer à Vossa Excelência, 
como  é  uma  matéria  que  está  deixando  muitas  dúvidas,  de  que  esta  Casa 
contratasse  um  parecer,  uma  assessoria  especializada  para  nos  orientar  com 
relação àquilo que já foi aprovado, àquilo que está aqui para ser discutido, vindo do 
Executivo,  para que a gente não cause nenhum prejuízo aos nossos servidores 
municipais. E o terceiro requerimento, eu gostaria de requerer à Mesa a suspensão 
de até três sessões da discussão deste Projeto de Lei,  para que realmente não 
fique 'ah, vai discutir esta semana ou semana que vem'; porque realmente é muita 
dúvida  e  tamanha  importância  para  o  dia  a  dia  dos  nossos  servidores, 
principalmente, quando vão pra aposentadoria. São os três requerimentos à Mesa. 
E  apenas  ao  Líder  do  Sr.  Prefeito  Municipal,  que  diz  que  além de  receber  no 
restaurante os tickets que estão dando problema, Vossa Excelência disse aqui que 
participa da intermediação. Fica mais fácil então, Vossa Excelência resolver essa 
situação”. Aparteou o Vereador Nelson Pagoti, esclarecendo: “Nós participamos da 
intermediação dos tickets  no nosso estabelecimento  comercial,  com a empresa. 
Mas Vossa Excelência pode ter certeza que nós vamos, junto ao Prefeito, já solicitei 
para que sane esses problemas. Vossa Excelência está solicitando suspensão por 
três sessões. As votações se encerram no dia onze de dezembro. Será que haverá 
tempo hábil?”. Voltando com a palavra, o Vereador Valdir Rosa respondeu ao Edil 
Nelson  Pagoti:  “Não  há  necessidade;  nós  acabamos  de  aprovar  aí,  Vossa 
Excelência  sabe,  nós  não temos nem mais  um ganho com relação  às  sessões 
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extraordinárias; faremos o quanto for necessário, sem custo aos cofres públicos. 
Obrigado, Sr. Presidente”. Neste momento, o Sr. Presidente colocou em votação, de 
uma  só  vez,  os  três  requerimentos  verbais  do  Vereador  Valdir  Rosa,  sendo 
aprovados  por  unanimidade  de  votos,  um para  trazer  o  Sindicato  à  Câmara,  o 
segundo  para  contratação  de  assessoria  e  o  terceiro  para  adiamento  por  três 
sessões do Projeto de Lei nº 83/2006. Inscrito, usou da palavra o Vereador Wallace 
Ananias de Freitas Bruno: “Amanhã estaremos participando do programa na Rádio, 
então  estaremos  ampliando  mais  a  nossas  idéias.  Hoje  foi  feito  pedido  de 
informações em relação à segurança que a gente tem das crianças lá do CAIC. Na 
hora de sair lá, a gente sabe que já estão tendo várias reclamações me relação ao 
sistema,  que  está  sendo  feito,  que  foi  implantado  pelo  Estado.  Mas  a  nossa 
preocupação é realmente na hora da saída, porque o tráfego lá é muito grande de 
caminhões, ônibus, até mesmo os pedestres, ciclistas que passam por lá. Então, o 
Natal Furlan, juntamente comigo, desde o início do ano a gente já vem pedindo, já 
vem  conversando  com  o  Prefeito,  com  a  Guarda  Municipal,  pra  resolver  esse 
problema e não está sendo feito nada. A hora que atropelar alguém, machucar ou 
até  matar  alguém,  como  está  acontecendo  naquela  pouca  vergonha  daquelas 
rotatórias, do bairro para o centro, que já morreram três pessoas e vão morrer mais, 
infelizmente, por imprudência, mas a gente sabe também que é uma negligência do 
Executivo; se tem que pôr lombada, tem que pôr; paciência! Eu moro lá, sei como é; 
também não gosto de muitas lombadas, como existe lá, mas tem que ser posta, 
fazer o que? Já foram três vidas, gente! Três ou quatro; se não me engano, acho 
que já foram quatro. Então, acho que está na hora de começar a avaliar realmente 
as urgências. A gente vê que o Prefeito está transformando, realmente, a cidade, 
principalmente a Zona Norte, o compromisso que ele tinha comigo, conosco que 
fomos candidatos principalmente da Zona Norte, ali  está sendo feita muita coisa; 
mas, as urgências e as coisas que tomam conta de vidas, não estão sendo vistas. 
Está lá; é um probleminha, é fácil de resolver; pega a viatura, fica dez minutos lá; 
são dez minutos de saída; saem todas as crianças; não tem problema nenhum; a 
Guarda fica por lá mesmo. 'Não, vamos resolver, vamos andar lá...'; já conversamos 
com o Chefe da Guarda, com o Prefeito, foi passada a ordem. Então, a gente está 
querendo documentar isso pra mais uma vez estar amparado com documentos. Nós 
fizemos a indicação também sobre a Escola Catarina Sinotti, que o Prefeito fez uma 
obra  lá  de  algumas  salas,  pra  atender  as  necessidades.  E  agora  a  gente  está 
indicando a ele, pedindo se ele pode fazer um refeitório maior, ampliar ou fazer um 
novo, porque lá para o ano que vem já vai estar saturado para aquelas crianças, vai 
estar  apertado.  Creio  que  ele  possa  estar  atendendo  isso  aí.  Temos  alguns 
probleminhas  aí,  Sr.  Presidente,  que  quero  colocar  hoje  rapidamente.  Estamos 
tendo  muito  problema  com  obras  na  cidade  de  firma;  ela  está  recebendo  da 
Prefeitura,  não  está  repassando  esse  dinheiro,  nem  pra  empresa,  nem  pra 
funcionário; a peãosada que trabalha no sol quente, fica ralando como louco, não 
está recebendo o dinheiro. Houve, este final de semana lá no nosso campo, é o 
sagrado  campo  das  crianças,  em  frente  ao  CAIC,  de  que  o  pessoal  não  está 
recebendo; o pessoal começou até a pegar ferramenta, material, e começou a levar 
embora,  no valor  que tinha que receber.  Acho que nós tínhamos que sentar,  já 
conversei  até  com o nosso Assessor,  o  Parangolé,  e  ele até explanou algumas 
idéias; a gente está pondo no papel porque muitas firmas na cidade já estão no 
prejuízo;  imagine  quantas  famílias  estão  passando  necessidade  por  falta  de 
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receber. Trabalhar eles trabalham, todo dia, quinze para as sete, o pessoal está lá; 
pára cinco e quinze; no solzão quente, pode garoar, pode chover, o pessoal está 
trabalhando.  Então,  nós temos que nos  unir,  montar  algum sistema para  que a 
Prefeitura repasse esse dinheiro;  não sei;  isso é só um pedido meu porque,  se 
vocês acompanharem por aí todas as obras, acho que todo mundo aqui conhece 
algum comerciante, um ou outro, revendedor de material de construção. Isso está 
acontecendo na cidade inteira. Então, acho que a gente tem que se unir e tentar 
resolver esse problema”. Aparteou o Vereador Nelson Pagoti: “É o que acabei de 
citar  aí;  essas empresas amadoras,  essas empresas que não têm condições de 
executar  o serviço,  passam por esse processo licitatório  e  a Prefeitura tem que 
acatar; o mesmo ocorreu, se não me falhe a memória, com o teatro de arena e 
também com o centro comercial de Cachoeira de Emas, que alguns comerciantes 
ficaram  no  prejuízo,  porque  a  empresa  recebeu  o  dinheiro  e  sumiu;  o  mesmo 
aconteceu também com a Delegacia de Polícia, que ficou quase um ano parada por 
causa desses maus profissionais. Então, realmente, a preocupação é muito grande 
do Vereador Wallace e também nossa. Mas, a Prefeitura repassou, acredito que 
esteja repassando, o dinheiro de acordo com a construção, a metragem. Agora, se 
eles não pagam os seus funcionários, aí já não é problema da Prefeitura. Cabe sim 
aos  funcionários  virem  até  o  Gabinete  e  fazerem  a  reivindicação  para  que  o 
Prefeito, se puder, segurar a parcela da metragem, para não desviar esse dinheiro e 
os  funcionários  não  saírem no  prejuízo”.  Continuou  com a  palavra  o  Vereador 
Wallace: “É; em nenhum momento disse que a Prefeitura é responsável por isso. 
Então, acho que nós, como defensores do povo, temos que estar tentando arrumar 
um dispositivo na lei pra isso. Eu também sei; não estou culpando nem o Ademir 
Lindo, nem a Prefeitura; em momento algum falei isso. Acho que nós temos que 
bolar  algum  sistema  pra  poder  amparar  essas  famílias  que  não  estão  sendo 
beneficiadas; só estão tomando prejuízo. Em relação aos servidores públicos, essa 
lei aí, até parabenizo o Valdir por esse pedido de adiamento, que acho que tem que 
ser  mesmo  revisto.  A  gente  sabe  também  que  nem é  intenção  do  Ademir,  do 
Prefeito, prejudicar os funcionários; às vezes, ele se foca mais na lei e se esquece 
também dos funcionários. Estamos pra ajudar a Administração, mas não podemos 
desamparar  quem realmente  toca  a  máquina,  que  são  esses  trabalhadores  aí”. 
Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Com relação às lombadas que Vossa Excelência 
está requerendo lá pra Zona Norte, vou dizer o seguinte: sou favorável às lombadas 
sim. Muitas delas são atitudes impopulares; muitas lombadas, a população, de uma 
maneira geral, não gosta. Mas, a lombada é um mal necessário; e se ela salvar a 
vida de uma pessoa, de uma criança, de um jovem, de um adulto, já valeu a pena 
dela  estar  naquele  local.  Então,  quero  dizer  que Vossa Excelência  tem o apoio 
deste Vereador no sentido de que realmente a Prefeitura tome as providências o 
mais rápido possível com relação àquelas rotatórias da Zona Norte”. Continuou com 
a  palavra  o  Vereador  Wallace:  “É,  Valdir,  agradeço  as  palavras  e  sei  que  é 
complicado realmente ter lombadas; eu moro lá, venho para o centro da cidade, às 
vezes,  são  seis,  sete  vezes  que  vou  para  o  bairro,  volto,  vou,  volto,  e  tem as 
lombadas. Eu passo por isso. Então, todo mundo ali é negligente; pode ficar com 
uma câmera lá filmando que não tem um santo que vai parar naquela rotatória se 
não avistar algum outro carro representando perigo. Eu também faço isso, a Polícia 
faz isso, ambulância faz isso, o Prefeito faz isso, todo mundo faz isso; por quê? 
Porque  não  tem  a  lombadinha  ali;  porque,  se  tivesse,  eu  mesmo  não  passo 
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correndo se tiver lombada”. Aparteou o Vereador José Arantes da Silva: “Só para 
complementar. Uma vez que a gente está colocando mais lombadas, a lombada 
tem um modo de feitura tal que precisaria obedecer algumas normas, não sei se o 
Carlão pode dizer; porque tem lombadas que são inadequadas; tem lombadas que 
são muito altas, não obedecem a curva de nível necessária para também não haver 
nenhum perigo, tanto para a população mas também para os veículos. Às vezes as 
pessoas fazem lombada que não têm o declive adequado. Então, quando solicitar, 
somente melhorando seu pedido aí, se for possível lembrar desse item. Obrigado”. 
Continuou o Vereador Wallace: “Entendo, Doutor. Até porque, ali mesmo na APAE 
ficou uma lombada bem grosseira, e ali no Posto do Bió. O pessoal vem até a gente 
e a gente está levando até o Prefeito pra ver se pode amenizar, porque realmente, 
às  vezes,  ela  fica  muito  brusca”.  Aparteou  a  Vereadora  Marcia  Cristina  Zanoni 
Couto: “Mas existe uma Comissão de Trânsito pra ver isso também”. Voltou com a 
palavra o Vereador Wallace: “Na verdade, o que é passado pra gente, pelo menos 
foi o que eu entendo até hoje, você monta os pedidos, manda para a Comissão, ela 
analisa se realmente naquele lugar  aquele pedido é viável  para aquilo  que está 
sendo feito. Aí, ela dá o parecer dela. Todos os pedidos que foram mandados para 
a Comissão de Trânsito, eu já mandei, acho que todos aqui também vêm fazendo 
esses pedidos; acho que noventa e cinco por cento são favoráveis. A gente sabe 
que existe muita dificuldade para a Administração fazer essas lombadas, só que lá é 
necessário;  convido a todos vocês; já morreram quatro pessoas; outras pessoas 
que já entraram nos muros, cavalo cortaram em dois, três pedaços na pancada. 
Está  complicada  a  situação  lá”.  Aparteou  novamente  a  Vereadora  Marcia:  “E 
incluindo a iluminação, porque quem passa lá à noite é terrível; eu sei que o nobre 
Vereador já fez essa indicação, já fizemos um pedido de informação e ainda não foi 
tomada nenhuma providência. Então, é necessário se adequar”. Continuou com a 
palavra  o  Vereador  Wallace:  “Sobre  a  iluminação,  estava  tendo  aquele 
levantamento,  inclusive  pelo  Professor  Fausto  Victorelli,  ele  estava  fazendo  um 
levantamento na cidade inteira para ver quais eram os pontos críticos, com falha na 
iluminação. Fiz um levantamento geral  na Zona Norte,  principalmente,  e mandei 
todos os dados pra eles; a gente está esperando essa avaliação ser feita pra ver o 
que  vai  ser  realmente  concluído”.  Aparteou  o  Vereador  Nelson  Pagoti:  “Vossa 
Excelência já contatou o Prefeito e o que ele decidiu a respeito da lombada? É falta 
de vontade do Prefeito ou do Secretário de Obras? Porque nós também fizemos 
uma solicitação de uma lombada ali, mais precisamente no Posto do Bió, e cada 
vez que converso com o Secretário: 'Ah, não tenho tempo, não tenho máquina...'. 
Realmente fica difícil. Eu não gosto de me manifestar, mas eu falei pra ele que ia 
falar, porque acho que depende muito da vontade do Secretário. O Secretário tem 
que pegar, tem autonomia, vai lá e faz; não precisa estar pedindo orientação do 
Prefeito, se vai fazer ou não vai. Acho que o Secretário tem que ter determinação. 
Precisa  fazer?  Faz e  pronto”.  Concluiu  o  Vereador  Wallace:  “Quem manda nos 
Secretários é o Prefeito. Muito obrigado e boa noite a todos”. Não havendo mais 
Vereador  inscrito,  passou-se  à  Ordem do  Dia,  que  constou  do  seguinte:  01)  – 
Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 06/2006, de 
autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves,  que visa conceder ao Dr. 
Otacilio  José  Barreiros,  o  título  de  “Cidadão  Pirassununguense”.  Aprovado  por 
unanimidade de votos; 02) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 07/2006, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, 
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que  visa  conceder  ao  Dr.  Cláudio  Rodrigues  Calomeni,  o  título  de  “Cidadão 
Pirassununguense”. Aprovado por unanimidade de votos. Neste instante, usou da 
palavra o Vereador Valdir Rosa, requerendo verbalmente que os Projetos de Leis 
Complementares nºs 03/2006 e 05/2006, fossem votados por capítulos. Colocado 
em  votação  o  requerimento  verbal  do  Vereador  Valdir  Rosa,  foi  aprovado  por 
unanimidade  de  votos.  Também  o  Vereador  Nelson  Pagoti  usou  da  palavra 
solicitando que as emendas aos referidos Projetos fossem votadas em bloco. O Sr. 
Presidente  informou  ao  Edil  Nelson  Pagoti  que  após  as  Comissões  darem  os 
pareceres  às  Emendas,  a  Assessoria  da  Casa  será  consultada  sobre  a 
possibilidade de votá-las em bloco. Deu-se prosseguimento à Ordem do Dia: 03) – 
Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 86/2006, de autoria da Mesa Diretora, que 
visa alterar a Lei nº 3.315, de 10 de novembro de 2004, que fixou os subsídios dos 
Vereadores para a Legislatura 2005 a 2008. Solicitou questão de ordem o Vereador 
José  Arantes  da  Silva:  “Eu  gostaria  de  perguntar  à  Mesa,  só  para  que  fique 
registrado,  a  seguinte  dúvida:  as  sessões  extraordinárias,  quando  o  Vereador, 
porventura, não comparece, ele não recebe, mas será descontado?”. Respondeu o 
Sr. Presidente: “A partir da aprovação deste Projeto, as sessões extraordinárias não 
mais serão pagas, portanto, não há o que descontar”. Questionou ainda o Vereador 
José  Arantes:  “Segunda  coisa,  só  pra  ficar  registrado,  quando  cair  em  dia  de 
feriado, haverá necessidade de uma nova sessão, extraordinária?”. Respondeu o 
Sr. Presidente: “Não; normalmente, nosso Regimento passa a sessão para o dia 
seguinte, quando cai  um feriado na segunda-feira.  Não é sessão extraordinária”. 
Também  solicitou  questão  de  ordem  o  Vereador  Nelson  Pagoti:  “Nós  estamos 
votando em segunda discussão o subsídio dos Vereadores.  Só quero chamar a 
atenção aqui, não sei se cabe agora, com relação a uma matéria estampada no 
Jornal  da  Cidade  onde  está  dizendo  que  o  aumento  dos  vencimentos  dos 
Vereadores foi desvinculado na medida linear para todos os servidores. Acho que 
continua  também.  Acho  que  continua  também  falando  aqui  no  artigo  9º:  'Os 
subsídios de que trata esta lei somente poderão ser reajustados ou alterados por lei 
específica,  assegurada  a  revisão  geral  anual,  sempre  na  mesma data  e  com o 
mesmo índice dos servidores públicos municipais'. O Jornal está dizendo que está 
atrelado aos deputados. Acho que a matéria está equivocada e o artigo 9º, dentro 
do  Projeto,  não  está  sendo  alterado.  Então,  só  essa  manifestação  queria  dizer 
porque está dizendo aqui no Jornal que foi desatrelado do aumento dos  servidores;
isso não é correto”. O Sr. Presidente colocou em segunda votação global o Projeto 
de  Lei  nº  86/2006,  sendo  aprovado  por  unanimidade  de  votos;  04)  –  Primeira 
Discussão do Projeto de Lei nº 83/2006, de autoria do Executivo Municipal, que visa 
revogar a Lei nº 3.126, de 15 de agosto de 2002, que estabelece o Regime Geral de 
Previdência Social como regime previdenciário de todos os servidores do Município 
e  dá  outras  providências.  Adiada  a  votação  por  03  (três)  sessões,  conforme 
requerimento  verbal  do  Vereador  Valdir  Rosa,  aprovado  por  unanimidade  na 
presente  sessão;  05)  –  Primeira  Discussão  do Projeto  de  Lei  Complementar  nº 
03/2006,  de  autoria  do  Executivo  Municipal,  visa  instituir  o  Código  de  Obras  e 
Edificações  do  Município  de  Pirassununga  e  dá  outras  providências.  Foram 
apresentadas as Emendas nºs 01 a 22/2006, as quais receberam pareceres verbais 
favoráveis das Comissões pertinentes.  Colocado em votação, por capítulos,  sem 
prejuízo das Emendas, o Projeto de Lei Complementar nº 03/2006  foi aprovado por 
unanimidade de votos. Em seguida, foram colocadas em discussão e votação as 
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Emendas. Usou da palavra o Vereador José Arantes da Silva, referente à Emenda 
nº  02/2006:  “Gostaria  de  saber  se  vai  gerar  algum custo  a  mais  pra  quem vai 
construir porque, qual é a minha dúvida? Talvez até eu já saiba aquilo que o Carlão 
vá responder, mas nós temos muitas pessoas que constroem um puxado pra fazer 
um banheiro, pra fazer uma laje ou uma cobertura. Então, se essa tramitação vai 
fazer com que haja um aumento do custo para essa família que vai construir. Sei 
que todas as construções devem ter um projeto, um engenheiro e tudo mais, mas 
fazendo uma analogia com a parte da medicina, quem receita somente é médico, 
mas o indivíduo, às vezes, não dá pra ir no médico, não pode; aonde ele vai? Vai no 
farmacêutico;  o  farmacêutico,  como  vemos,  vende  ali  um  remedinho.  Mais  ou 
menos fazendo uma analogia; eu fico preocupado se isso não vai trazer custo para 
aquelas famílias mais pobres, que a burocratização, a fiscalização venha dificultar 
uma  obra  pequena.  É  somente  a  minha  dúvida;  pode  ser  até  que  não  seja 
pertinente e que o Vereador venha aclarar a mente de quem está falando”.  Em 
resposta ao Vereador José Arantes, o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves 
colocou:  “É  muito  válida  a  preocupação  do  Vereador  Dr.  Arantes.  Basta  dizer 
também  que  é  nossa  preocupação,  que  nós,  pela  primeira  vez  na  história  do 
município, nós fizemos um convênio de casas populares, com a Prefeitura. Nós já 
estamos com o segundo grupo; onze já foram assinadas, são graciosamente dentro 
desse  convênio;  como  tem  o  atendimento  também  nos  postos  de  saúde  e 
odontológico. Então, foi um passo que nós demos; já existem esses projetos e com 
um responsável técnico para que não ocorram obras como está acontecendo no 
Jardim Millenium, em vários locais, que nós vimos que está abaixo do nível da rua e 
depois  poderá  ser  invadida  por  águas.  E  vocês  sabem que,  todo  tipo  de  obra, 
quando você coloca uma laje existe uma estrutura; existe realmente, tem que ter um 
responsável.  Se  ocorrer  qualquer  tipo  de  acidente,  amanhã  ou  depois,  o 
responsável técnico vai responder. O proprietário não vai pagar por aquilo que está 
legalizado; ele vai pagar por aquilo que não está legalizado, só. Então, se existe 
uma obra, vai fazer um abrigo, vai aumentar um banheiro ou alguma coisa, existe ali 
uma  estrutura  pronta  e  vai  entrar  ali  uma  nova  estrutura  e  tem  que  ter  um 
responsável técnico. Isso já é uma lei do CONFEA, é a Lei 5.194/66, existente já. 
Então, é uma grande preocupação nossa. E pra dar um conhecimento maior ainda, 
as  obras  até  setenta  metros  quadrados  não  se  paga  INSS.  Então,  estamos 
preocupados sim, pra diminuir os gastos das pessoas que realmente necessitam. E 
estamos também com uma nova proposta pra apresentar para aquelas casas que 
tenham  menos  de  setenta  metros,  vai  colocar  um  dormitório  para  uma  família 
carente, então, lógico, depois de uma triagem terá direito ao aumento através de um 
convênio  também.  O  Primeiro  passo  nós  demos;  agora  vamos  dar  o  segundo 
passo. Mas, essa lei existe em todo Estado de São Paulo, em todo Brasil, então 
estamos seguindo rigidamente aquilo  que é correto  para que não possamos ter 
dissabores  no  dia  de  amanhã.  Então,  todas  as  obras,  ampliações,  todas  as 
reformas que exija  um cálculo  estrutural,  onde  amanhã ou  depois  se  não  tiver, 
poderá acarretar até acidentes, como nós vimos aí recentemente uma igreja que 
caiu, que graças a Deus não morreu ninguém; porque se tivesse um engenheiro lá 
fazendo uma vistoria, se tivesse realmente acompanhado essa obra, não apareceu 
e  não tinha  ninguém porque é  uma construção muito  antiga.  Então,  são coisas 
assim que devemos ter cuidado e alertar a população pra que quando for usar um 
prédio pra qualquer instituição ou qualquer coisa, procurar sempre um profissional 

- 11 -



       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA
Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

Estado de São Paulo
 E-mail: legislativo@camarapirassununga.sp.gov.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br

pra fazer  uma vistoria  pra ter  garantia  de onde estão colocando as pessoas.  E 
procurar a Secretaria de Planejamento”. Fez uso da palavra o Vereador Valdir Rosa: 
“Eu realmente agora fiquei em dúvidas com relação a essa Emenda. Não sei, se 
qualquer  cidadão  dos  bairros  mais  simples  tiver  que  fazer  um banheiro  ou  um 
quarto a mais, tiver que realmente contratar um engenheiro responsável, a coisa 
fica muito complicada. Estou fazendo um intróito pra pedir a suspensão, para que a 
gente  realmente  analise  esta  Emenda,  para  que  realmente  não  venha  causar 
prejuízo, principalmente àquelas pessoas mais humildes; porque nós sabemos que 
quem constrói  é  o  amigo,  o  vizinho,  o  irmão,  que  ajuda  ali  a  amenizar  aquela 
construção pequena. Requeiro a suspensão por até 5 (cinco) minutos”. Logo, o Sr. 
Presidente,  devido  à  relevância  do  assunto,  suspendeu  a  sessão  por  5  (cinco) 
minutos, atendendo à solicitação do Vereador Valdir Rosa. Reabertos os trabalhos, 
foi colocada em votação a Emenda nº 02/2006, sendo aprovada por unanimidade, 
bem  assim,  todas  as  demais  Emendas  apresentadas  ao  Projeto  de  Lei 
Complementar  nº  03/2006;  06)  –  Primeira  Discussão  do  Projeto  de  Lei 
Complementar nº 05/2006, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre o 
zoneamento urbano e rural do município de Pirassununga. Foram apresentadas as 
Emendas  nº  01  a  03/2006,  que  receberam  pareceres  verbais  favoráveis  das 
Comissões  pertinentes.  Em  primeira  votação,  por  capítulos,  o  Projeto  de  Lei 
Complementar nº 05/2006 foi aprovado por unanimidade de votos, bem como as 
emendas apresentadas. Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente informou que 
a Resolução 169,  de 24/10/2006,  em que são permitidos os apartes quando os 
Vereadores  forem  citados  nominalmente,  já  está  valendo.  Consultou  a  Sra. 
Secretária,  se  havia  Vereador  inscrito  para  fazer  uso  da  palavra  na  Explicação 
Pessoal.  Inscrito,  usou da palavra o Vereador  Antonio Carlos Bueno Gonçalves: 
“Em  relação  à  drenagem  urbana,  eu  parabenizo  pelos  três  mil  metros,  pelos 
setecentos e cinqüenta metros de tubos de um metro e vinte. O que este Vereador 
estava discutindo era o seguinte: drenagem urbana tem que ter o projeto global do 
município,  nada  mais  que  isso;  além  disso,  estou  pedindo  coisas  dentro  da 
tecnologia. Vamos seguir a tecnologia pra não bater a cabeça lá na frente; é só isso 
que  este  Vereador  tem  a  dizer;  parabenizo  pelos  trabalhos;  faça,  realize,  mas 
cuidado com a correria. Gostaria até que o Vereador Bilo levasse essa mensagem, 
conversasse com cautela com o nosso Prefeito sobre este assunto, para não termos 
dissabores no futuro. Em relação ao Projeto de Lei 83/2006, que visa revogar a Lei 
3.126, estou em pleno acordo com a colocação do Vereador Valdir Rosa, que temos 
que dar satisfação ao Sindicato, o Sindicato tem que estar presente também; e três 
sessões sendo suspensa, tempo suficiente; preciso disso; e a assessoria também 
que deve ser contratada. Então, acho que esse é o caminho certo. Em relação à 
Zona Norte, estive lá e estou sempre andando por lá e observei que o Vereador 
Wallace  tem  bastante  razão  porque  todas  as  rotatórias  não  têm  uma  boa 
sinalização, principalmente aquela da USP, que nós já pedimos; quem vem lá da 
Zona Rural, que tem a igrejinha, quando você vai chegando, tem a saída da USP, a 
Duque  de  Caxias  e  as  reentrâncias  que  saem ali  pelo  Clayton  Malaman.  Está 
faltando sinalização naquela localidade, que se torna muito perigoso. Em relação 
aos redutores  de  velocidade,  eu  vi  algo interessante  em alguns  municípios;  em 
frente  às  escolas,  e  principalmente  em  rotatórias,  temos  umas  lombadas  com 
comprimento de dois metros, com uma faixa de pedestres; ela fica a uma altura de 
mais ou menos quinze a dezessete centímetros. Então, você tem um patamar, uma 
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passagem de pedestres. Então, o carro que vem vindo dá uma freada, pára, vai 
diminuir,  então  sabe  que  por  ali  vai  passar  pedestre  também.  Então,  além  de 
proteger o pedestre,  vamos também reduzir  a velocidade; essa é uma idéia que 
estamos trazendo de outros municípios que estamos correndo aí pelo Estado a fora. 
E naquela árvore que existe na Zona Norte, lá em cima no final, indo em direção ao 
cemitério,  onde  tem  uma  árvore,  todos  que  saem  do  Clayton  Malaman  estão 
passando por cima do canteiro ou entrando na contramão. Isso já fotografamos, já 
mandamos  o  ano  passado  também  e  até  agora  o  Executivo  não  tomou  uma 
providência em relação a isso aí. Eu gostaria que o Vereador Bilo também tomasse 
uma  posição  relativa  a  isso  aí”.  Aparteou  o  Vereador  Nelson  Pagoti:  “Nós  já 
levamos o Prefeito naquele local e ele já está fazendo um estudo pra construir uma 
rotatória  ali,  mas  já  nos  adiantou  que  até  meados  de  2007  ele  vai  tomar 
providências. E também aproveitando o gancho de Vossa Excelência, na semana 
passada  me  questionou  a  respeito  da  empresa  que  vai  se  instalar  ali  nas 
imediações da Via Anhangüera, e nós trouxemos para Vossa Excelência parte do 
edital do protocolo da empresa onde vai gerar mais de duzentos e trinta empregos, 
que  Vossa  Excelência  pode  analisar  com  cuidado”.  Voltou  com  a  palavra  o 
Vereador Antonio Carlos: “Estou recebendo em mãos agora; vou analisar com muito 
carinho, porque você sabe que tenho uma preocupação com toda população do 
município. Então, pode ficar sossegado ou tranqüilo, que vou verificar isso aí. E a 
sinalização também do Clayton Malaman, naquela rua paralela à Duque de Caxias 
Norte, ali  virou uma pista de corrida e tempos atrás quase faleceu uma senhora 
naquela localidade também”. Aparteou novamente o Vereador Nelson Pagoti: “Acho 
que nós, Vereadores, temos que nos mobilizar e pressionar o Prefeito, juntamente 
com o Secretário de Obras; acho que falta vontade do Secretário de Obras, aonde 
colocar lombadas, porque Vossa Excelência deve perceber que nessa Avenida Juca 
Costa, que foi recém-inaugurada, foram colocadas as lombadas de acordo com o 
que eles quiseram lá e não precisou ninguém pedir. Depende de vontade política e 
nós,  Vereadores,  temos  que  cobrar.  E  nós  vamos  questionar  o  Prefeito  e  o 
Secretário de Obras com relação a essa colocação de lombada, seja aprovada ou 
não pela polícia de trânsito. Acho que tem que intervir, tem que fazer, não importa 
se é com a lei ou não, se tem parecer favorável ou não do setor de trânsito. Acho 
que tem que reduzir  o número de acidentes e de mortes nesse local.  Essa é a 
minha posição”. Continuou com a palavra o Vereador Antonio Carlos: “Acho que 
todo secretariado de um Prefeito são homens de confiança do Prefeito e o Prefeito 
tem a caneta na mão. Eu, se fosse Prefeito, ao meu redor teria uma equipe que, 
tenho certeza, eu fecharia os olhos com tranqüilidade. Então, acho que são cargos 
de confiança”. Aparteou o Vereador Nelson Pagoti: “Tem secretário aí que, quando 
vê o Prefeito, treme na base. Não sei se é por causa do salário ou é incompetente 
mesmo”. Declarou o Vereador Antonio Carlos: “Então, nobre Vereador, você que 
realmente representa o Prefeito aqui, leve a ele os acontecimentos. É por isso que 
temos que municipalizar o trânsito. Se o trânsito estivesse municipalizado estaria 
resolvido o problema. Correto?”. Aparteou mais uma vez o Vereador Nelson Pagoti: 
“Já falei  pra Vossa Excelência;  acho que depende da vontade do Prefeito  e  do 
Secretário também. Diz que está andando, está aprovando, em um setor, em outro 
setor, e a coisa não anda. Quando não tem vontade política, não anda. Sou Líder do 
Prefeito mas falo com clareza, se houvesse interesse da municipalidade, já teria 
municipalizado o trânsito”. Voltou com a palavra o Vereador Antonio Carlos: “Então 
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manda o Prefeito  puxar a orelha desses Secretários que não estão trabalhando 
direito”.  Solicitou  questão  de  ordem o  Vereador  Valdir  Rosa:  “Só pra  que fique 
salientado que o espírito da lei, quando eu quis fazer a mudança, não era esse. É 
que quando um Vereador fosse citado, ele responderia; mas não ficar toma, leva e 
traz, leva e traz. Sinceramente, não foi esse o espírito da lei; foi apenas de dar o 
direito de, quando citado, pra que não se esperasse uma semana, brevemente e 
cortês, desse a resposta na hora”. Continuou com a palavra o Vereador Antonio 
Carlos:  “É que o nobre Vereador  Bilo  realmente perguntou algo daquilo  que eu 
estava dizendo então eu tive que responder. Em relação ao Código de Obras, vocês 
viram que nós tivemos quase vinte emendas, com o único objetivo de facilitar para 
todos aqueles que querem construir, desde sua pequenina casa até o comerciante, 
o industrial e facilitando, acabando com a burocracia. Esse foi o grande objetivo. E 
também, isso vai trazer dividendos ao município, que é muito importante. E, para a 
próxima  semana,  nós  temos  aqui  umas  propostas  relativo  à  emenda  também, 
vamos  ter  segunda  votação,  em  relação  ao  Projeto  de  Lei  nº  05/2006,  da 
Associação Ambiental Paiquerê, que estivemos juntos, estamos com uma proposta 
aqui também, como também do Movimento Fé e Política. Estará sendo protocolado 
amanhã de manhã. Isso porque nós entramos em contato com o grupo hoje, depois 
das  dezessete  horas,  então  não  tivemos  tempo  suficiente  por  esse  motivo.  No 
momento, então, o que quero dizer é que em relação à Zona Norte foi colocada 
fiação naquela  praça do Jardim das Laranjeiras,  mas tem muitas lâmpadas que 
estão  queimadas;  isso  compete  então  à  Secretaria  de  Obras  tomar  as  devidas 
posições pra trocar as lâmpadas naquele local, que eu gostaria que o Vereador Bilo 
também tomasse essa posição. No momento é só, agradeço a oportunidade, uma 
boa semana pra todo mundo, que Deus acompanhe. Obrigado”. Inscrito, usou da 
palavra o Vereador José Arantes da Silva: “Santos Dumont também não tinha o 
espírito, não imaginava, quando inventou o avião, não sabia que aquilo lá ia ser 
utilizado para a guerra; foi uma grande decepção dele. Quero só complementar um 
pouquinho aqui a minha preocupação com o município na questão que o Carlão 
vem falando sobre a drenagem urbana. O Carlão tem muita razão, porque se não 
fizermos  adequadamente  essa  drenagem,  com  o  cálculo  do  volume  adequado 
pluviométrico, que existe em Pirassununga, qualquer obra pode ser perdida. Isso aí 
que às vezes a gente vem debatendo, falando na Rádio, não é com uma crítica 
destrutiva,  mas sim com uma preocupação que não se  percam essas  obras;  e 
lembrar também. O tratamento de esgoto já se faz necessário há muito tempo e eu 
disse que ia falar os quatro anos sobre o tratamento de esgoto. Importantíssimo, 
porque essas enxurradas,  elas levam substâncias contaminadas,  locais  que têm 
ratos, que têm possibilidade de doença, essas enxurradas levam e transmitem essa 
doenças através do longo aonde vão essas enxurradas, com esgoto aberto e tudo 
mais. É uma preocupação; não sei como vamos fazer. Apesar do caixa estar no 
azul, vejo que para o futuro vai ser comprometedor este caixa, se ele não fizer as 
bases daquilo que a população necessita.  Acredito que esse azul  é um negócio 
meio fictício;  logo, logo, vai  se transformar numa necessidade de obter recursos 
além  desses  que  temos  aí.  Estou  preocupado  também,  com  muita  reserva  aí, 
quando o Vereador Bilo  fala  aí  de alguns Secretários;  vejo que se o Secretário 
realmente não faz aquilo que tem que ser feito para a população e, às vezes, toma 
medidas  que  a  gente  não entende,  a  população  é  prejudicada  e  a  imagem do 
Executivo  é  prejudicada.  Certa  vez  nós  sentamos aqui  com o  Presidente  desta 
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Casa, com o Dr. Jair, da Unidade Radiológica, o Bruno e o Secretário de Saúde. E o 
custo dos exames para acabarem com aquelas filas que existiam na Santa Casa 
era em torno  de três mil reais por mês. Se o Prefeito tivesse sabendo, não sei nem 
se o Prefeito sabia disso aí, se ele soubesse que o custo para acabar com as filas 
seria de três mil reais, ele acabaria com as filas, seria ainda uma estrela a mais em 
toda construção do Prefeito nesta cidade, e não sabemos porque que deu em nada; 
hoje estou dizendo isso porque em última reunião do corpo clínico, vejo que médico 
radiologista  diz  o  seguinte:  não  quero  nem saber,  nem contato  mais  com essa 
questão  do  SUS.  Vai  dificultar  aqui;  vai  dificultar  a  população.  Antes  estavam 
pedindo três mil por mês. Hoje, acho que a Promoção Social está gastando muito 
mais  do  que  isso.  E  além  do  que,  quando  o  Secretário  não  tem  o  equilíbrio 
psicológico adequado para tratar aqueles funcionários públicos que são importantes 
pra  população,  esses  funcionários  pedem  demissão  e  a  população  fica  sem o 
serviço. E isso é ruim pra todos nós; fico imensamente preocupado com as pessoas 
que  estão  precisando  do  serviço  e  não  os  tem  por  causa  dessas  coisas.  É 
responsabilidade; o Secretário, bem diz o Bilo, o Secretário tem que fazer mas tem 
que pensar na população; ele não pode pensar só nele e na família dele; ele tem 
que pensar na população, no pessoal pobre que, às vezes, não tem como conseguir 
e  sobrecarrega  ainda  mais  o  Executivo,  sobrecarrega  ainda  mais  a  Promoção 
Social. Obrigado”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Este Vereador 
teve oportunidade hoje de participar de um programa da Rádio Piracema, na hora 
do almoço, inclusive, um dos temas foi a ponte de Cachoeira de Emas. E eu tão 
logo saí da Rádio Piracema, fui até a Cachoeira de Emas e realmente meia dúzia de 
pessoas estava trabalhando. Isso era uma e meia, duas horas da tarde. Não sei 
aquilo que está acontecendo. Quando a gente solicita informações do Executivo é 
que venha dizer: olha, a ponte está parada; não, não está; olha, ela vai ficar em 
banho maria e vai reiniciar as obras com sua totalidade plena a partir de janeiro, 
fevereiro.  O  que  não  pode  é  ficar  aquilo  lá;  a  gente  não  vê  quase  ninguém 
trabalhando;  o  engenheiro  diz  que  está  trabalhando;  a  população  diz  que  não. 
Então, muita informação a esse respeito. E com relação à Cachoeira de Emas, este 
Vereador também recebeu queixas de que no dia que tivemos lá o Portões Abertos 
da  AFA,  diz  que  a  Guarda  Municipal  não  foi  em  Cachoeira  de  Emas  e  virou 
simplesmente um inferno aquilo, com relação àquela ponte de Cachoeira de Emas. 
Diz que eram mais de quinze minutos aquele buzinar e não tinha uma autoridade 
sequer pra controlar aquele trânsito. Olha, Portões Abertos da AFA estamos tendo 
todo ano; sessenta mil pessoal, e todos nós sabemos que a grande maioria desses 
turista  vão  almoçar  em Cachoeira  de  Emas,  dão  um pulinho  até  Cachoeira  de 
Emas. E a Prefeitura não sabia disso, que a Guarda Municipal lá não estava. Mas 
eu gostaria de dizer o seguinte, porque aí me perguntaram: 'onde estava o Vereador 
Natal Furlan?'. Aparteou o Vereador Natal Furlan: “Sabe o que aconteceu? Abriram 
só o portão do lado de cima aqui, da Estrada de Aguaí; só que como deu muita 
gente, liberaram o portão de baixo. O portão da Cachoeira não era pra ser liberado, 
só que lá não tinha como sair, era muita gente; porque a fila na hora da entrada 
vinha até aqui na Kanebo. Então, na hora da saída foi liberado, por isso que deu 
aquele problema lá”. Voltou com a palavra o Vereador Valdir Rosa: “É previsível que 
grande parte que viesse para passar o dia no Portões Abertos, conseqüentemente, 
daria uma passada em Cachoeira de Emas. Hoje também, no programa lá, o tema 
até foi uma discussão saudável de idéias, este Vereador e a Vereadora Marcia, que 
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se  encontra  ausente,  com relação  ao  Projeto  do  Parlamento  Jovem,  onde  este 
Vereador deixou de uma maneira clara, deixei minha posição e meus motivos de 
que sou contra a criação do Parlamento Jovem em Pirassununga. Entendo que o 
nosso  jovem  tem  que  cuidar  da  sua  educação.  Nessa  idade  ele  tem  que  se 
preocupar em terminar seus estudos e fazer uma faculdade,  se formar,  ter uma 
profissão, que não seja de político, principalmente, ter a sua profissão; aí sim, se ele 
realmente quiser entrar na política, ele é maior e responde por si. Mas eu, como pai, 
não  gostaria  de  ver  um filho  meu  desviando  sua  atenção  da  escola,  dos  seus 
estudos, principalmente nessa idade jovem, para cuidar de parlamento jovem, de 
rua que está esburacada, que está faltando lombada. Acho que nosso jovem tem 
outras preocupações. Concordo e sempre defendi nesta Casa de que gostaria que 
voltasse aquela matéria de organização social, moral e cívica, onde os professores 
sim dão aula sobre cívica, sobre patriotismo, para os nossos jovens, no sentido da 
cidadania. Não confundir cidadania, patriotismo, com política. São coisas distintas. 
Então, minha posição é esta; acredito que o jovem sim, como pai de família, apesar 
das minhas filhas já terem passado por essa idade, mas se tivesse eu não gostaria 
de  que  elas  desviassem  sua  atenção.  Pra  cuidar  da  comunidade  politicamente 
existe a Câmara, os Vereadores; estamos aqui exatamente pra isso; a população 
deve procurar seus representantes; se o seu representante não foi eleito, procure 
um que foi eleito, que é nossa obrigação, e vemos as necessidades. Vamos deixar 
nossos jovens dentro da escola; deixe eles estudarem, fazerem aí seu vestibular, 
sua faculdade; não vamos tirá-lo do seu caminho, porque sabemos que política não 
é  profissão;  esperamos  que  não  seja.  Obrigado”.  Inscrita,  usou  da  palavra  a 
Vereadora  Cristina  Aparecida  Batista:  “Nós  recebemos  um ofício  da  APEOESP 
pedindo à Presidência desta Casa pra que marcasse uma reunião dia treze, terça-
feira. Eu gostaria de pedir ao Sr. Presidente, se for realizada na próxima terça, que 
Vossa  Excelência  pudesse  convidar  também  o  Secretário  da  Educação  pra 
participar dessa reunião. Seria muito bom estar presente o Secretário, a Dirigente 
de Ensino também porque, se não me engano, o assunto vai tratar a respeito da 
educação  da  nossa  cidade.  Então,  seria  interessante  ter  vários  pensamentos 
diferentes para que possamos tirar uma base do que cada um pensa em relação à 
municipalização.  Nós  também fizemos  uma  indicação  em relação  à  zona  rural, 
muitos proprietários rurais têm nos procurado em relação às estradas rurais, em 
relação às placas nominativas, que muitas vezes dificulta o serviço da Polícia de 
chegar  até  as propriedades  rurais;  nós já  fizemos essa indicação outras  vezes. 
Estamos mais uma vez pedindo pra que coloque placas nominativas indicando as 
propriedades rurais. Também foi nos solicitado pra que equipe da Saúde da Família, 
agentes,  possa  fazer  uma visita  até  a  zona  rural;  que  sejam feitas  visitas  com 
médicos, enfermeiros, como é feito nas casas de nossa cidade, porque são locais 
distantes, muitos têm dificuldades às vezes de vir pra cidade, e uma visita itinerária 
às vezes, na zona rural, iria já satisfazer o interesse desses nossos munícipes que 
moram na zona rural. Então, estamos trazendo uma reivindicação desse pessoal 
que mora na zona rural. Também, fomos procurados por moradores da Vila Becker, 
e tem uma reinvindicação antiga em relação à praça esportiva que está lá há muitos 
anos abandonada; estamos pedindo pra que realmente o Prefeito possa olhar pra 
esse lado e auxiliar essa comunidade, que tanto espera, de tantos prefeitos que já 
passaram pela  nossa  cidade.  Então,  estamos mais  uma vez  trazendo  o  pedido 
desses moradores. Em relação à Câmara Jovem, eu acredito que o jovem, quando 
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ele começa a trazer as reivindicações da comunidade, ele não vai destruir, ele não 
vai depredar, ele vai dar valor às coisas que o município tem, que ele começa a 
participar da política da nossa cidade. Isso é muito importante, porque hoje é muito 
difícil  ver  jovem que se interessa por  uma política,  por  um assunto social,  uma 
questão social.  Então, acho muito importante esse Projeto da Vereadora Marcia. 
Acho que ele poderia ser revisto de uma forma diferente da Câmara de Araras, 
talvez. Não precisa ser todos os dias aqui os vereadores estarem ocupando, até 
porque existe uma dificuldade de espaço, mas temos que incentivar sim as escolas, 
os jovens, as crianças, a se interessarem por essa questão social. Tem escola hoje 
que  está  trabalhando  a  horta  comunitária,  ética,  moral  também;  e  por  que  não 
trabalhar  a  questão  política?  Isso  é  importante,  porque  são  esses  jovens  que 
utilizam as quadras esportivas que muitas vezes estão fazendo uso de outras coisas 
que desagradam o público. Então, esses jovens começam a valorizar o que têm, 
começam a valorizar onde estão freqüentando, a cidade deles, desde um plantio de 
uma árvore como uma lombada, como foi  tão discutido nesta noite.  Então, acho 
muito  importante  envolver  o  jovem  sim  na  questão  política.  E  vou  sugerir  pra 
Vereadora que ela possa readequar o Projeto dela pra que possamos auxiliar esses 
jovens  dentro  da  nossa  Câmara.  Obrigada”.  Não  havendo  mais  Vereadores 
inscritos,  o  Sr.  Presidente  disse  à  Vereadora  Cristina  Aparecida  Batista:  “Com 
certeza, a Câmara Municipal será cedida para a reunião pretendida pela APEOESP, 
embora não às 20 horas como foi pedido pela APEOESP, e sim às 19 horas, pois, 
regimentalmente,  às  segundas-feiras,  às  20  horas  temos  que  começar  a  nossa 
sessão.  Darei  o  despacho  amanhã  de  que  a  Câmara  ficará  à  disposição  da 
APEOESP para reunião até às 20 horas. E já aproveito e convido os Vereadores, 
uma vez que vou estar despachando amanhã. Mas, em relação aos convites fora os 
dos Vereadores, solicito à APEOESP que faça os convites, uma vez que a reunião 
estão sendo organizada pela APEOESP. Esta Casa só convidará os Vereadores e 
vai ceder o local para realização das discussões. A APEOESP tem toda liberdade 
de convidar quem ela quer que participe da reunião. Este será o despacho desta 
Presidência. Gostaria de dizer também ao Vereador Valdir, que foi muito bem a Lei, 
porque fazia muito tempo que eu não via a Câmara com essa disposição, como nós 
já  tivemos  no  passado”.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  a  Presidência  deu  por 
encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, 
Oficial  Parlamentar,  digitada  e  conferida  por  Adriana  Aparecida  Merenciano, 
Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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